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   A presente pesquisa tem por objetivo investigar a promoção de políticas públicas de 

proteção dos direitos humanos no território brasileiro e catarinense, que são amparadas nos 

documentos internacionais que regem os sistemas de proteção dos direitos humanos, com base nos 

conceitos recorrentes a “diversidade”, “inclusão”, “equidade” e “justiça social”. Neste intuito, em 

caráter indagatório, a fim de guiar os passos desta pesquisa, levantam-se duas problemáticas: Quais 

são os pressupostos teóricos e políticos que subsidiam os direitos humanos no território global e 

local? Como as políticas públicas de Direitos Humanos operam em território catarinense, a partir 

da diversidade humana e cultural, da inclusão e justiça social? Desdobrando-se destas 

problemáticas, iniciaram as preparações para o prosseguimento da pesquisa.  

   O desenvolvimento metodológico se caracteriza pela pesquisa-ação, com a intenção de 

envolver  o protagonismo da rede de atendimento dos direitos humanos nos grupos de trabalhos, 

pela  pesquisa bibliográfica, numa abordagem qualitativa, com a finalidade de realizar um 

levantamento de produções científicas sobre a temática, em sites de pesquisas confiáveis, como a 

Biblioteca online de artigos e periódicos científicos SciELO, Periódicos da Capes, Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações, por se tratar de bases de dados  com um grau de 

fiabilidade elevado nas publicações, viabilizadas pelas parcerias com as instituições superiores 

brasileiras de ensino e pesquisa. Além disso, a pesquisa bibliográfica  permitirá a identificação de 

epistemologias que fundamentam os pressupostos teóricos pós-críticos, para situar o debate que se 

insere a questão do respeito e do reconhecimento das  identidades humanas, do multiculturalismo, 

da diversidade humana e cultural, da produção das diferenças, das evidências às minorias, da 

inclusão social, das questões de gênero, de raça, de etnias, e, particularmente, dos direitos humanos, 

como possibilidades de transformação e justiça social. Contará também com a pesquisa documental 

com a finalidade de mapear as políticas públicas de Direitos Humanos que refletem na atuação dos 

gestores governamentais, nos contextos nacional e local.  

   Mediante um diagnóstico, pretende-se levantar dados que remetem à violação dos direitos 

humanos em Santa Catarina, dando seguimento a execução do projeto de pesquisa, a partir do uso 

de descritores nos bancos de dados (SciElo e BDTD) para a busca de produções acadêmicas – 

artigos, teses, etc. – que servirão de base para as próximas fases. O descritor “Direitos Humanos e 

Justiça Social” traz dois pontos em destaque, que são objetos da presente pesquisa, combinando os 

dois em um descritor temos uma redução. Para otimizar o tempo hábil da produção de conteúdo, 

bem como afunilar os resultados das buscas, foi selecionado apenas os materiais mais 

relevantes/pertinentes ao tema da presente pesquisa. Com o descritor “Direitos Humanos em Santa 

Catarina” a seleção do material seguiu pela necessidade da otimização da busca literária nas bases 

de dados. A ideia central é que, ao especificar a área de busca como sendo dentro do território 
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catarinense, maiores seriam as chances de encontrar obras pertinentes e relevantes para a 

elaboração da pesquisa. Ademais, quando tratam sobre “Direitos humanos”, deve-se sempre 

compreender que TODOS, sem exceção, são seres humanos. Antes e independente de qualquer 

característica que “rotule” um indivíduo à determinado grupo, biológica e fisiologicamente 

falando, todos os seres humanos, são sujeitos de Direitos Humanos. O número de obras resultantes 

desta busca foi extenso – nada diferente do esperado, eis que a área de Direitos Humanos abrange 

todos os seres humanos como sujeitos de direito – porém, após uma filtragem e seleção, foram 

selecionadas algumas produções específicas, que viriam a atender melhor os objetivos da pesquisa, 

como pode ser bem observado na tabela que segue: 
 

Tabela 1.  Quantitativo de obras por descritor. 

 

 Base de dados  

 BDTD SciELO  

Descritores Artigos Dissertação Tese Artigos Total por Descritor 

DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA SOCIAL 0 3 1 5 9 

DIREITOS HUMANOS EM SANTA CATARINA 0 5 0 1 6 

Total 0 8 1 6 15 

Legenda: tabela indicativa de informações, na primeira linha centralizado está escrito “base de dados”. 

Na segunda linha, logo abaixo da frase anterior, estão escritos, em duas colunas separadas, “BDTD” e 

“SciElo”. Na terceira linha tem os blocos de cada coluna, em ordem: descritores, artigos, dissertação, tese, 

artigos, total por descritor. Na quarta linha tem os valores, na ordem: Direitos Humanos e Justiça Social, 

0 (zero), 3 (três), 1 (um), 5 (cinco), 9 (nove). Na quinta linha prosseguem os valores: Direitos Humanos em 

Santa Catarina, 0 (zero), 5 (cinco) 0 (zero), 1 (um), 6 (seis). Na sexta linha, os últimos valores: total, 0 

(zero), 8 (oito), 1 (um), 6 (seis), 15 (quinze). 

 

Observou-se com este levantamento, que embora a área de Direitos Humanas seja extensa, 

ainda é um campo muito inexplorado, carecendo de obras nacionais direcionadas e específicas para 

este nicho de pesquisa. Constatou-se que em outros países (obras estrangeiras) existe uma maior 

abordagem sobre esta temática, e analisando em parelho com a discussão do tema em solo nacional, 

é evidenciada grande discrepância de conteúdo. Diuturnamente, os meios de comunicação têm 

noticiado inúmeras situações de violação dos direitos humanos, particularmente, de mulheres e 

crianças, cuja necessidade exige maior atenção na busca por pressupostos que subsidiem a efetiva 

aplicação e operação dos direitos humanos em solo pátrio, consolidando este projeto no 

pioneirismo desta área de pesquisa. 
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